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Poupança tem saída recorde de R$ 22 bilhões em agosto, informa BC
A retirada de recursos da caderneta de poupança superou os depósitos em R$ 22 bilhões 

em agosto deste ano, segundo informações do Banco Central. Segundo dados do Serasa Experian, 
o país registrou 67,6 milhões de inadimplentes em julho, um recorde desde o início do 
levantamento, em 2016.

Ainda segundo o BC, no acumulado dos oito primeiros meses deste ano os saques de 
recursos da tradicional caderneta de poupança superaram os depósitos em R$ 85,16 bilhões.

A saída de recursos coincide com a baixa rentabilidade da poupança, que tem perdido para a 
inflação. Mesmo com a Selic subindo para 13,75% ao ano e com a inflação anual ainda perto dois 
dígitos, a poupança seguirá com o retorno travado em 6,17% ao ano + TR (Taxa Referencial).

A Secretaria especial do Tesouro e Orçamento do Ministério da Economia informou nesta 
quinta-feira, 08/09, que deverão ser liberados rapidamente R$ 5,6 bilhões para as chamadas emendas 
de relator. Com isso, os recursos podem sair antes do primeiro turno das eleições, marcado para 2 de 
outubro.

A liberação será possível por que o atual Presidente editou um decreto na última terça-feira, 
06/09, que alterou regras de programação orçamentária.

Conhecidas como orçamento secreto, as emendas de relator são recursos que não são 
distribuídos igualmente entre todos os parlamentares, ao contrário das demais emendas (individuais, 
de bancada ou de comissão). Os repasses ficam, na prática, a critério de conversas informais e acertos 
com o relator, e geralmente privilegiam parlamentares da base aliada do governo. Em posse desses 
recursos, eles podem autorizar obras em seus redutos eleitorais.

Esse tipo de emenda também ficou conhecida como orçamento secreto devido à dificuldade 
em obter informações sobre quem as indicou, como e onde foram feitos os gastos. O uso dos recursos 
também está relacionado a possíveis esquemas de corrupção.

Governo muda regras e quer liberar antes da eleição R$ 5,6 bi em 
emendas do orçamento secreto

Confira os valores e quando será paga a PLR Caixa
Na última semana, os empregados da Caixa das mais diversas regiões do país aprovaram a 

proposta apresentada nas mesas geral e específica de negociação para renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria e do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) específico da Caixa.

Com a aprovação da proposta e assinatura dos acordos, os salários e demais verbas serão 
pagas a partir de setembro. A representação dos empregados também reivindicou o adiantamento do 
pagamento da parcela de setembro, que corresponde à metade da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR). A Caixa anunciou o pagamento do adiantamento para amanhã, 09/09 e anunciou 
também o pagamento em setembro do vale-alimentação adicional, no valor de mil reais (de acordo 
com o ACT, este pagamento poderia ocorrer até outubro). Lembrando que, quando a Caixa realiza 
adiantamentos, o valor creditado corresponde a um percentual do valor devido, para fazer frente a 
eventuais descontos. No caso do adiantamento da PLR, o percentual creditado costuma ser 50%, 
quando o empregado paga pensão alimentícia, e 70%, quando não paga. Os ajustes são feitos na folha 
de pagamento subsequente.

Confira, abaixo, a tabela com o cálculo dos valores estimados para a antecipação da PLR. Os 
cálculos foram feitos considerando que o INPC do período
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